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Visão da semana: 
expectativas 

sobre o "pacote ,' 
As expectativas em torno do no-

vo "pacote", que deverá ser anuncia-
do na próxima quarta-feira, domi-
naram os meios econômico-financei-
ros durante a semana finda, provo-
cando a habitual onda de especula-
ções no mercado negro do dólar, nas 
bolsas de valores e outros setores do 
mercado financeiro, influenciados 
pelas notícias de taxação dos rendi-
mentos das aplicações no mercado 
aberto. 

Apesar do descrédito que cerca 
a expressão "pacote" no País, utili-
zada até para as mais rotineiras 
decisões na área económica, a opi-
nião pública espera que desta vez as 
autoridades tomem medidas realis-
tas e compatíveis com o momento, 
em vez dos tradicionais paliativos. 
Além da redução dos subsídios, do 
controle dos gastos das estatais e da 
solução dos desacertos da presente 
política salarial, o governo não po-
derá deixar de lado a chamada de-
sindexação da economia, sem o que 
não será possível uma baixa da in-
flação e dos juros nem a necessária 
transferência de ativos financeiros 
para o setor real da economia. 

Todavia, conforme já tivemos 
oportunidade de advertir, as regras 
do jogo para a desindexação devem 
ser definidas com clareza e sua apli-
cação generalizada (exceção feita 
para taxa cambial, mas em caráter 
temporário). A redução da incidên-
cia da correção monetária fracassa-
rá se não forem incluídos os ativos e 
passivos em geral, além dos salá-
rios. 

Segundo se informa, as princi-
pais medidas serão o aumento do 
Imposto de Renda incidente sobre o 
trabalho assalariado e taxação dos 
ganhos de capital, cobrança de 3% 
na fonte para as aplicações no mer-
cado aberto, redução ou extinção do 
IOF (com exceção do cobrado sobre 
as importações), eliminação dos li-
mites de expansão do crédito dos 
bancos privados, elevação dos juros 
do crédito agrícola, do crédito à 
exportação e de outras operações 
hoje subsidiadas, retirada gradual 
dos subsídios ao trigo, açúcar e deri-
vados de petróleo, corte de vanta-
gens e benefícios de funcionários de 
empresas estatais e nomeação de 
ministros de Estado para a presi-
dência dos conselhos dessas em-
presas. 

Haverá, também, alterações nas 
atribuições do Banco do Brasil, que 
teria seu papel de autoridade mone-
tária diminuído ou até extinto. As 
maiores dúvidas concentram-se no 
modo como os efeitos altistas desse 
"pacote" serão retirados do INPC. 

O "pacote", segundo algumas 
fontes, será o principal trunfo das 
autoridades nas novas negociações 
com o FMI, cuja missão chega ao 
Brasil hoje, das quais poderá resul-
tar nova carta de intenção (a tercei-
ra). Na verdade, na semana passa-
da, diversos empresários e econo-
mistas sugeriram uma renegociação 
mais ampla da dívida externa brasi-
leira e a definição de metas mais 
realistas para o corte do déficit pú-
blico e a expansão do crédito conce-
dido pelas autoridades monetárias. 

Enquanto o governo se empe-
nhava no "pacote", os sinais da re-
cessão continuaram a se manifestar, 
entre eles o desemprego, que cresceu 
no mês de abril, e a queda das ven-
das do comércio na Grande São 
Paulo, as quais diminuíram 3,49% 
no mesmo mês, em relação ao ano 
passado. Embora a demanda esteja 
enfraquecendo-se, a taxa de infla-
ção em 12 meses voltou a subir em 

-maio, atingindo 118,8%, com o cres-
cimento de 6,7% no mês. Agora, em 
virtude do "pacote", espera-se novo 
ciclo de aumento dos preços, isto é, 
mais inflação. 


